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RESUMO: 
Segundo estimativa da Worldwide Palliative Care Alliance (2020), mais de 56,8 milhões de pessoas 
por ano necessitam de cuidados paliativos ao redor do globo. Desse modo, o objetivo do trabalho 
foi descrever e discutir sobre as contribuições do psicólogo em situações de doença progressiva e 
irreversível, assim como sua importância no processo de morte e do morrer. O método empregado 
foi a revisão bibliográfica de 37 artigos científicos, 19 livros, três manuais, três cartilhas de 
organizações globais, duas resoluções e uma dissertação de mestrado, totalizando 65 obras 
publicadas entre 1982 e 2021. Os principais resultados apontam que o psicólogo é aquele que 
promove espaço de comunicação e diálogo intervindo por meio de conhecimentos e técnicas ao 
seu dispor (ROLETO, 2013). Num contexto onde o cuidar tem prioridade sobre a cura, o trabalho 
do psicólogo se evidencia ao aliviar o sofrimento emocional em pacientes, familiares e cuidadores, 
oferecendo conforto para as angústias de todos os envolvidos (MATSUMOTO, 2012). Tal apoio 
psicológico torna-se decisivo para atribuir autonomia, qualidade de vida e facilitar a aceitação da 
própria terminalidade, pois, com a iminência da morte, o melhor a decidir é como viver bem até o 
fim (REZENDE, GOMES, MACHADO, 2014). Concluiu-se que o fenômeno de envelhecimento da 
população e a consequente progressão de doenças crônicas incuráveis demandam cuidados 
paliativos e apoio psicológico de forma ascendente. Este estudo reitera a importância do psicólogo 
no cuidado paliativo e salienta a necessidade de ampliação das discussões no tema. 
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